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.vier�m homem-ao nosso 8S--

�"
. Lr-ve ..• leve, curvetean-

cnp.t(moalguns.emItregados. do . do () olhar pelas ruas do
tele.gtafJho que'l1ar�se·. da un- [ardim, retorcido o higo-
pOSIçãO que lhes e 'feI�a: pelo dínho petulante, ílór á • houton­
sr. contractante do .servIço das níere» do «Irak- talhado á
�assagens .

no Estreito. no sen- moderna, sob a coberta de uma
tido de sat�sfazerem como qu.al- «cartóla- luzidia como uma
quer p�rtIcular.o preço de Ida aza de corvo batida por um
e solta das refendas passagens. sol de Dezembro, na compos-

Pensamos que como empre- tura de um LION de BOULEVARD

gados public�s, no cumpri- passeava ElIe...
'

mento do serviço a. �eu cargo, De vez em quando, fazia
lh�s devera ser facilítado ,gra- uma parada curta', dara uns

tUlt.amente o transpo!te d esta pequeninos piparotes delicados
ca�Ital para a ,estaca0 d� Es- nos punhos alvos que a ironica
treuo, tanto l:naIs quanto e de- poeira queria pintalgar, e, 1'0-

v�ras pesad� Impor-se a Iunc- dando a bengalinha custosa
cionanos tao parcamente re- que expressamente lhe viera
munerados, como esses, o on_us de ... Pariz, acompanhando as

d.o paga�ento de pass�ge.ns dia- finissimas essencias que lhe
nas �e. ída e vol�a: cuja impor- perfumavam o finissimo lenço,
taucía no mlDIIDO sabe a ia-se leve... leve, curveteando
400 rs. o olhal' pelas mas do jardim ...

Já em tempo prometteu o * *

51'. governador attender á 1'e- ..

clamação secundada agora. E' Ninguem como elle.

mister não esqueçam os COI:D- Linhas esculpturaes TRAÇO..,

potentes para resolver questões EIRAlUENTE desenhadas pelo
que affectam o interesse publi- costume claro que lhe premia
co, certas medidas necessarías o corpo, crepitando-lhe no ce­

que.garantindo e attendendo as robro a chamma de um talen­

necessidades dos Iunccíonaríos, to sem riral, rochunchuda­

sã.o lambem gcrantidoras da. mente bonito como um Ligu­
boa ordN11 do serviço-do Es- rino, de uma VERVE extraor-

tado. dinal'ia, quente, implacavel,
____.__ tOl'rencíal, adibirado de si

lli7.:""10, fazia-se por todos
:1dmu'al', r{llo�cando o retor­
cido bigodinho petulante ...

A tisica e :l viuvp,z

'DE VEZ EM QUANDO

Uma. sociedade de medicos
* *

belga5, que se dedica a estu- Jf.

dos e a experiencias curiosas, Uma certa força impellia-o
fez a revelação de que, segun- para junto do sexo adoravel.
do as suas tabellas de morl.êl- Fitava, n'um atrevimeuto de

lidade, os "iu"os c as vim-as COUQUERANT as mulheres for­

tem maior propensão para a mosas que morl'Íam de ;lmó­

tisica que o resto dos mortaes, res por elle, dentro de minu­

e que só voilam á normalidade tos. E quando, loucas, ancio­

tornando a contrahiJ' malritno- sas, palpitantes, procuravam,
ni!), Il'uma insistencia de naufragas,

Os alludfdos medicos expli- o olhar venenoso que lhes va­

cam o phenomeno, dizendo sal'a, deliciosamente n'alma um

que elle se dele altribuir á PASSIONEl\lE:'iT' violento, ia-se

nostalgia,de que a maior par- o novo FAUBUSINHO, brinçan­
te dos "iuvos e ,'iuvas são ata-' do-lhe nos labias um sorriso

r.ados e á completa interrupção malicioso, flôr á • boutonnierM

de cosLumes que o estado de do FRAK talhi;l.do á moderna ...

v.i�vez traz comsigo.
- Uma medida de pruden­

cia:- todos os "iulos devem,
quanto antes, tratar de casar­

se ...com todas as viuvas,.
'

E' esperado tio dia 8 em San­
ta Cruz "iodo do norte o pa­
quete "Aymoré)).

Molestias
Sabemos que no Rio Tavares

e Lagoa estão se dando caSOb

de bexigas.

Na Caeira do Norte, segundo
nos informaram, lavram com

in tens idade, febres pa] u strcs.

Comarca de S. José
O dr. Edelberto Licinio ela

Costa Campello entrou h?�tem
no exercicio do cargo de JUIZ de
direito dessa comarca, para a

qual fÔl'a removido da de Santo
Antonio dos Anjos por. de�reto
de 18 do mez pro:x:imo findo.
Este mao'istrado occupou

cargo identi� na comarca de
{:oritibanos e de chefe de p.oli-
cia neste estadó. r

!

* *

Jf.

Depois de ter alegl�emenle
feito os pais de família treme­

rem, n'essa tarde amornecida
de abril, farto de • encynic:lr.
os namorados antigos que o

"iam sempre com máos olho.s,
desejando-lhe todas as torturas
do inferno de Dante, n'um ges­
to aristocratamente PSCHUT,
levantou ElIe a mão perfumo­
sa e tratada á altura dos olhos
vivos e brilhantes, rasgados e

humidos, e,apertando as palpe­
bras em que as violetas espre­
meram u r; arroxeado suave,

como se fosse myope, n'um
cumulo de «pose», olhou um

banro desoccupado.
Dirijiu-se para ene n'um

passinho rapido, mechdndo ac­

celeradamente os quadris, e

sentou-se sob a coberta dé uma

cartól'} luzidia corno uma aza

de corvo batida por um sol de
dezenlbro ...

* *

�

Vagarosamente v'illha des­
cendo a noite ...

,

Aqui, além, 'por todo o céo,
n'uma profusão de cofre arien­
taL as estrellas comecavam de

-
-

A industria americana, se­

gundo annunciam o Cosmos e o

Monitor Industrial, acaba de
pôr á venda berços electricos,
em que a electricidade represen-
ta o papel de mãe.

O mecanismo é simples.
O berço é como os vulgares,

Continuamergulhado em mys- suspenso pelos extremos.
terioso silencio o trabalho dia- Na parte inferior tem uma es­

rio, do meio-dia em diante; da pecie de ancora metallica, que
commissão dos cinco.emquanto é alternativamente solicitada
que cá fóra, a gente morre se- por dous electroímans colloca..

quiosa pelos debates do nosso dos de um e outro lado.
congressinho prometedor e COI1- A corrente da electricidade
stituinte. imprime um movimento períei-
Ainda me lembro da primeira tamente regular e brando.

sessão; palavra. que não me A' cabeceira installa-se um
Tornnva-se necessário um empre­

pareceo uma primeira sessão; phonographo, que repete a mu- go, e Azevedo dirigia 'para li:hi as

talo calor da discussão e a von- sica ou o canto, que se desejar.
suas 'baterias. Foi a um ministro

tade com que cahiam sobre o E' um ideal para as mães. c?m C�l'tas �e empenho; mas 0-'mi-

congressista Coutinho, como se A armadura metallica inferior nisterio cahio aas Tesperas de elle

estivessem combinados para logo que é molhada, (adivinha- a:r�nja� o. negocio; o novo míníste­

arrancar-lhe li lingua. se com que) dá signal do facto, po I�Stltu�O um programma de eco­

Foi desde ahi, que eu fiquei por meio de um tympano electri- normas, que AZCTedo acho.u q�e é�a
convencido de 'que ha alguma co, que chama a attenção. um pr�gra!llm� attentatorro das -n-

coisa contra o referido congres- E' de esperar que um aperfei- berdades publicas.
sista. çoamento ulterior ache o meio Com tudo quiz tentar outra vez o
Ah 1. .. mas eu tenho muita fé de mudar os cueiros, depois da emprego, e metteu hombros li. em-

no Coutinho, operação. ,6' preza. O negocio, porérr,, .demora-
_

* * .,.
. ----o

-

.Ta-se mais do que o rapaz eIIp'1rav.á'l
A· d

-

di I b
Realisou-se ultimamente uma e lima norte queixava-se o preten-in a nao isse nac a so re o ce

.

it t t o j ..

.

di domí O'
remonta mUI o ocan�, em ;). l dente fi um SUJeIto, que lhe disse.es-

nosso jar UD no omingo. Peterhurzo por occasião da I t 'I ITT I- t t " ho b ,

I
as srmp es pa avras:

� ma encnen e, um llU�p '. morte daama do czar Catherina ..

Quem ha de se lelT:brar uo an- Strulton
'

-. Isto de depender de m�ntstros é .

Ligo Largo do PalaclO?
. O ill1Derador de grande uni ... :

o dIabo; olhe: veJa se arranja empre-

Não havia um logar no Jar- forme ê os quatl'o gl'ão.du(\ues
r go nos EstadoiJ em que o governo nao,

1il�; es...taY8.:i.udo tom,a(lo.. _ V�adi-mire, AJexis.Sêl'giof 7a\l_�se-muda .

c� Jet, com o. s"'_ capacete 1.:> acompanha!-all1 a pé o _lixão I - -liso é charada.

(I" verf'" ::<.110, regorgItava, os ban- desde o palacio de inVf"', 1 ; -
J -, adivinhe.

C08 andavam por empen�lO, o á igrejaingleza; a impet::,... ..:iz ... .... _' �(JJlceito'l
.

coreto sobre o :llto, verdeJante- grã-duqm:zas acompanharam j. -Não tem.'

ment� entrelaçado pel� mllnosa nas suas carruagens. -Quantas syllabas'?
par:lbIta, e onde o camvete pre- A' ceremonia fUllebl'e assistiu r -Seis.

guiç01sO'''r �tc., etc., ellfeit�va- toda a familiaj imperial; ftndü o I' Azcycdo entrou a meditar e depois
se e l 0senleItava-se succeSSIva- .

1"
.

d' .
_.

.

d t' d servIço re IgIOSO, o Impera 01" de meIa hora nao tmha conseauido'

�ente�ar� enovo a aViar-se � com seus irmãos, seguiu até o: adi'Vinhar a charada,do amigo ..

"

.ormOS0S 10stOS t.opelados pOI c0miterio. A [norte de Catherina I -Vamos, disse elle,qu'e diabo quer
u,ns clJapéos rendIlha?pS, colo- Strulton, pela qu:\l a familia im- i você dizer com isso?

'

rIdo� de p���as e f.�l'es e a perial tinha a maior Idedicação, -Não adivinha a .charada?
mu.slca do �, harmomsava tu-

Causou no czar \'el'l'I,adeiro sen- \

d G t P t ( I ) -Nada.
O ISSO com? a o re, o wa sa timento.

e outras mUltas pe(;as ao exten- -Pois é simples: casamento rico.
so reperlol'Ío. Invenção photographica

o rapaz ficou de boca a�erta; nil?
Uma coisn., porém, que não I

contava com aquella sahlda, e nem

conseguio hal'monisara mcsica A photoO'raphia acaba de 00-' se lembrava·de semelhante i<léa,que
do �5,-aquella exquisita tabol- ter um gra�Hie melhoramento. l1'oi parà elle um verdadeil'O acha-_

leta junto à grutta. E' elle um apparelho de pho- do.

r." •

l' tog.raphl·a I'llstantanea que"xce- Um casamento ricol'
<:.. preCISO (IZer que a C'.nrapu- �

....

ça não aos serve e que não é de ludo o que se tem construido -o emprego era na verdade bóm,
O sr. Joaquim Margarida coisa que se deixe ler em um e inventaJo até hoje. posto que difficil; onde encontraria

logar publico. Este �pparelho reproduz cin-, esse �asamellto1 Lançou as OltLOS
Ainda as 0utt'aS que lú foram coenta Imagens por segundo pela ltsta das poucas fari1ílias que

collocadas para lerem os doidos d.urante o espaço de cinco mile-,' frequentava, graça,
s á �ida diss��u­

e os carregadores, vá lú, mas a Sllnos de segundo. ta que lev3.ya e entre elles yio ;l.do
da gl'Utta,.... Para dar uma idéa!la perfei- Sr. commendador. Baptista, irmiÁo

E' O que tem de feio o jardim ção do apparelho, o inventor do doutor Matheus, que tinha. treli

((Oliveira Bp.llo». apresentou á academia photo- filhas, e possui a magnifica tortu-
Aquella t.aboleta uegra, vis- graphias do dous, duelli:-:tas ba- na.

O trabal-ho do sr. Mal'garida tosa, exposta aos olhos ue um tendo-se áespada. Azevedo entrou a fl'equentár a fa-
publico como o nosso que, com Um_ d0s adversarios foi desar- milia, e nam oriscou logo a mais ve

cerleza, deve curai' em .pl'esen� mRdo, e, durante o tempo que a lha das moças, que lhe acceitou a.
ça daquella injustic;a que se lhe espada bastou para cahir no côrte com a,maiol' benevolenci.d'es';'
fillca 110 jardim ao lado da grut- chão, o apparelho tirou 8 pho- te mundo.
ta. tographias.
Nesse sf'ntido,appellamoa pa­

ra o sr. Ca·rn�iro, certo de que
não -consentirà que a tal coisa
fique por mais úm dia no centro
dp. Lodas aquellas bellezas que

2 são sua obra e sua gloria.
'" E, francamente, uma tal ta­

�' bolleta é o sufficiente para en­

feiar tudo o mais; o chalet, os
� canteiros, o coretc, ó.té mesmo'S
O as flores, a illuminação 6 a co­

lumna.

I arder um brilho firme, esbura­
cando as nuvens paroladas .

A Via-Lactea diluía uma

poeira prateada.
Por detráz da montanha es­

cura o luar, o doce luar levan­
tava-se' sereno,em,bebedando a

passarada nos ninhos e os 1'0-

seiraes floridos dos jardins.
As magnólias e os helíothrê­

pos abriam as brancas peta-
las cheiros-as. _

Os jasmins e as verhenas ex­
halavam um perfume subtil 'e
penetrante.
Havia pelo alto qualquer

causa de vago, de ideal, que
convidava a scísmar, a viajar
pelo paiz encantado das cousas

desccnhecídas, sonhando.
- Elle atirou uma punha­

da para o céo claro, dizendo:
é noite, não posso mais ser

visto como devo ... e sahio can­

tarolando uma quadrinha da
«Canna-verde-, na compostu­
ra de um LION de BOULEVARD.

P. LINO

Nr J\lIAR
Virou-se,ante-hontern,á noite

na altura do Sambaqui, devido
ao forle vento de noreeste, o

lanch:io da 'eonducção dp, agua
.pal·� os vap lres em Sanla
Cruz.
Felizmente, s:llvararr

naufragas.

Foi encontrada !;ontem pela
milnbã, abandonada na praia
da Pedra Grande, uma calloa,
o qua tem feito suppor qual­
quer desgl'aça, em vista da

grande ventania da noite de
ante -hontem.

Segue hoje para a fortaleza
de Sanl'Anna, .em commiss;lo
quarentenaria, o 2° escriptm'a­
rio d 'alfandega, Hermenegildo
Pel'eir3. d'Almeid!! e Silva.

. RETRATO

trouxe, hontem, ao nos.o es­

criptorio um quadJ'O com o re­

trato, a �cJ'a'yonJ, feito pelo
mesmo sr.,do deputado SI'. dr.

Lauro Muller.

está, :1.0 nosso vêr, bem execu­

tado, revelando o muito pro�

gressJ que tem feito o nosso

conterraneo na arte da pintura.

�Iovimenlo da enfe'í'maria do
Lazareto do Ratones durante o

mez de Abril ultimo.

Existiam
Baixaram
Tiveram alta
Falleceu
�xistem
Em 3 de Mai{) de t89i.

II

DR. JoÃo DE BARRQS BARRETO.
Medico encarregado do ser�

viço -quarentenario e enferma­
ria de Ratones.

Esta communicação nos foi

obsequiosamente remeLtida pe­
lo dr. Barros B:lrreto, o que
agradecemos.

ACTUALIDADES

�� DANIEL
Nada de novo, é o caso de di­

zer-se;·-Tudo é velho como a

Sé de Braga.
* * *

Cavallos, ceias, jogo, passeios,
tudo, emfím, quanto um rapaz pode
gozar quando põe o pé na vida, tu.
do iss.o nesceu em pouco nas al,i­
beiras de Azevedo. Aos' vinte e um

annos estava o rapaz sem vintem e

com uma reputação de estroina,
uníca causa que lhe ficou das suas,

passadas glorias.

D'ahi a mezes esta'Va casado.
Eis ahi a historia do casamento do

jovcn Azevedo, um dos entes' mais
nullos e inuteis d'este mundo, que
nã.o fazia bem nem mal, e viYia sob
a direcção de sua esposa moça, que
usava o vestido muito deçdtado
para, mostrar um signalslnho"pre­
to que tinha muito abaixo dq- pes-

Le Rappel diz a respeito de
liberdade theatral: «Nada de
pri-vilegio e n�da de censuras.»

Se não houvesse a ceasura, o

publico teria mais cuidado nas

peças que lhes offerecem, e a

que levam :i.S suas mulheres e

íilhos. Com a censura não pro·
cura cCtnhecel-as de ante-mão.
Com diftlculllade se compre·

hende aue um povo capaz de
escolhêr o seu governo, seja
incapaz de escdher as suas pe­
ças theatraes.

A conversa 1'oi curta, mas_al�Ere.
As raparigas comilçáram por uma.
lon�a accusaçã.o ao tio por não' as
ter Tisitado durante um mez hrtei�
roo Azeve'do acompanhaya a acéusa­
ção com alguns .monosyllabos e di­
tos sem graça, que mereciam �sel]l_
pr!" um olhar de reprehell,são de
Adelaide.

III

TRISTÃO

ESTAÇÃO TELEGRAPHICA
Do Paü, de 26:

Segundo cl1mmunicaçào da O coronel Mallet, não tendo
estação telegrarhica, foi aberta aceitado o logar dechefe de po­
hontem uma estação telegra- licia da c�pitaL foi, por decreto
phica na Raiz da Serrá de Pe- de hontem,nomeado governador
tropolis. I

do Estado de Matto Grosso'. (Continua')' .

I
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,tJPla entravista

GAZE'TA DO SUL

za que collocavam acima de tu-I Loureiro g outros, Rodolpho I THEOPHILO D'AUIEIDA
• -Qual I isso não vale nada; tenho,

'do a causa da justiça e do direi- Henrique B ap tis ta e ou tr o s, I já gasto muito com esse tal rormí-

)' • .cOM to, que era oque eu queria. IROdOIPhO
Joaquim Rodrigues e

-�-�'''-'''-�''''''''__'---'-
cida e de nada serve.

," ; Para fazer dai' zanho de causa outros, barão de Mesquita e ou-: A' "'''ANTE BA"'''OSO I
-.o que não serve é o seuhor amo-

.Q'::lKr.'ERADOa DO alAm
" l R d 1 h d A

....'Ul\ l\l\ lar-me com sophísmas. Ou paga, ou

,
,

à taes principios deixei por vezes
ros, O O P O e b: eu e ou-

recorro ao juiz.

.

(:!bá «(�}:l:.",LD .. DE eINCIN ..\..Tl )
I de attender aos pedidos da sau- tros, Augusto Carlos Grey �a- NA I

-Já usei verde-paris, já, porém

.� ,,\�, .
dosa imperatriz a minha iuu- vares, Augusto Lustoza Pereira

levão-no para o buraco e oonunuão

Jfmals afa�t�1 i�stematlCa- lher, filhos, genros e netos. Brag','I, Carlos Alberto. Pereira VOLTADOMUNDO
a comer,

rue;nte do ministério a quem M '
, t' I liti •

de Mendonça, companhia estra-
-Digo-lhe que quero dinheil'o,

�r que fosse, tendo consenti-
-J: a� o� [l.lr 11 o� po � I�OS da de .ferro de. Porto Alegre a

* grita u ct edor zangado.

d!.1 em'que fuisem meus conse-
do Brazil nao eram smceros t Nova Hamburg-i, Francisco An-

..,. ..,. 01'3. essa
é

sua i se eu soubesseon-

�

v

'-' ,

de estava o formigueiro já o teria

�hei'!PS:'cidadMs que foram por -Qual sinceros! quando es- tonio Aranhas C., Ismael Torres Ç'eilão estlrpado ,
.

vez�s injustos e muito crueis tavaln no poder tratavam o mais do Alburqueque , Joaquim de Pi-
-Paoa ou não paga r

para mi!J'ha fa-: ilia. possível eh; pôr-se de accordo na Pires Ferreira e outros.João
Com urna f'eliz viagem de sete I -ca�ú, cavo na I�ais de oito dias

commiera esforçando se até para L
.

:l ,\ � d " l' n' '"

•

_

e nada encontro; está muito longe ...

Asslm. em certa occaslão um ""
l

- < . < c UlZ { e Annra e v asconcellos e (IaS, e sernpr e a apor em VII' =-O seuhorparece que brlnca
coui-

orsranisador do mlnisterio a;'
adivinhar os meus desejos, outros, Marcelino Penteado, tude da calma que encontramos migo.

pr�selltou-me para ministro da quando estavam fóra do poder P�dro J�.sé Rezen.lo e o.utros. chegamos a Colombo na Ilha de -Se 1:oss� só o tri�o, nã(_) �1'a na-

g,uert'a urndeputado que, sendo
tornavam-se demagogos, pu-. Tito da Silva Paranhos eYiscon-

'-
da: porém

é

tudo, ate o cebollllllÜ.

militar e' recebendo ordem de riham-se fóra da constituição e de. Ceylão, o tão contado 'I'aproba- . :-0 Senhor brinca'! Vou ter com o

. 'd P
acéusavam -me de todo mal que d C

'-

N d;' 13
JUIZ de paz.

Ir para a 'g,uerra o araguay,

na e amoes. o Ia porem -Qual agua-raz; nem kerosene 1 o

, .

d suecedia.

�

pediu demissão do serviço o Parà a� 6 horas da manhã pereceu
bicho tem alma de gato, eu o conhe-

exercito para não cumprir a 61'-
Continua um dos nosso" machinistas de

ço. I t
.

dem que recebera. ,

O SI'. ministru das relações
�

'" -o Senhor o que é, é um ca o eira

nome Julieuet.
de patente.

Fl'Z ver ao orzanisador do á-a
exteriores recebeu o sezuinte

",' .
'"

-

N- de nroí t
'J

=-Acertou, só mesmo agua quente

binete que tal cidadão pór a�
aopassaram e proJec os telegramma do governador do O terrível cruseiro que tive- é quepôde com ellas, mas isso é bom

quillo D�O tinha a precisa força
Estado do Pará: mos da Batavia para Acheen ,

se as encontrarmos a geito ...

'. Pelo minis teria da azricultura N d t b
.

mo,:ral para presidir o exercite.'
� «I a a cons a so re m.vasão..

o credor foi pregar a outra Ire-

foram indeferidos no dia 25 os do territorio brazileiro da Guya-
fOi o. motivo da perda desta guezia. E como este credor ha mui-

M
..

inha observação foi aceita re' r' t" P d'ndo 'onces

., 8 t' h d' d

que lmen o". e I c -

na por tropas francezas.-O go- preciosa existencia; o e.;toma- tos, '�a e a quem. Clxe. e pa�ar

e a pessoa lembrada hão
entrou são de estradas de ferro em di- d H t d B

.

I as asslgnaturas dos Jo!'naes, serVlIl-

pªr:i ° ministerio.
versas localidades, os quaes e-

verna 01', ue e acellar:» go do infeliz não supportava os

a-!
do-se de p,rocessos semelhantes 1

'M.ais tarde outro o.tganisador ram assignados por: José Joa-
limentos, assim como o de ou- -0-

,

1 M S t M I Lé-se n'O Paiz:
P

ainda apresen.tou-me o mesmo qUlm (e oraes armen o, a- tros officiaes que adoecerão e I
ENSAMENTO

t fi I A t V'·· d C h «Estivemos hontem lendo uma f

nome e vará a mesma pas a; z Iloe maran e !eIra a llll a, que mesmo em terra n'ão po lião I A palavra ai dada :w hom�m para

amesmàobserváção qlleprodu-
Ricardo de MEnezes, Rivadavia

boa parte das M�moria8 e Via- .

l

I
Ulascar'ar o p�nsamento, \

ziu o me.s�issrnio effeito; pela da Cunha Corrêa 6 outro, Euge- gem do Dr. Silva Jardjm, livro supportar Ias comidas, nos pri- TaylZemnd

terceira vez o.mesmo nome me Dio Meinicke, Manoel Joaquim editado pela Companhia Nacio- meiros dias.
.

f.oi apresent�doje �ind:l. para a Dias Junior e outro, Antonio nal (a antiga casá; Corazzi). E'
No llia 14 as 10 horas d'a noi-

past� 1a gu�r.fa, renoYou-se a Maria Fragoso, Americo Duarte volume que promette fazer gros-

mesmascen� mas o presidente de Viveiros e outro, Antonio (le so escandalo nomeio politico do te, fundeamos 'em Colombo. O

d� eonselho/ f�z questão desse Araujo Ferreira Jacobina,'Anto- Bra,zil,. p�rque é co�eio de notas porto é formado por um quebra

nome' e rói nomeado Illinh;ltro ni.o José de Freitas e outro, Ar- curlOSlSSlmas, carIcaturas e re-I mar importante que levou 8 an�

quem el!e nluito bem quiz. .

thur Fernandes Campos da Paz tratos dese�hados por mão de
1

-

N
.., �

t'
.

-

'Ih té.· e outros barão deValença ba- me'Stre, O lIvro é esperado com nos em construcçao.

,; u}.nb<f&d
lve�orln

° � a. �:l�a rão de S�rro Azul e outros Ban- justificada andeda.de, tanto no A entrada é fadl e a pratica,

esço,PÍt,a e seu�l(hores t-l�del
e
co Emissor doNorte Ber;lardi, Brazil como entre a numerosis-

escOlUer a ve os serVI ores
" I' b '1' .

gem só faz as amarrações, E'

,\' ; , d no da Costa S.ouza, Carlos Adal-
sl[na co ama raZl eu a de Por-

qu.e,;me carregalam quan o eu
b d d C' I tpcral )

um porto mnito animado, pela

ei'â criança, para �ttender ao
erto e Ca�pos Lau ares, ar- 'ô

.)

.,réclamé" da opinião publica e 10�, Ar?o G!ert� e ?utro, �o- .

quantidade de paquetes que ahi

.,;por isto fui:muito censurado, a- �lI1gos d� :\rauJo SIlva, Fla?- Dizem de Monaco que foram entram diariamente. (porto es-

i pres�ntan90-se como e,xemplo �sc� \�� tl�ho e �utro,/otSé desco�el:tos os aut?res de �m cala.)

de minp,a' igratidão, so haver ,az e Ive�ra e ou ros, ran- assassllll� cOI:nmet.tldu em ClI'- Nesta mesma noite em que

esc.olijIdo senado� um yelho' Ç!SCO
Joaqmm Be,then�ourt da cumst�nClas Identtcas ao de

medico meu ,mUlto dedicado Silva e outro, �ennque E�uardo Gouffe. fundeamos, e quando tralava-

quando este eI)�:roupela quarta 'Yaver, . H6nrt�Ue Delphlm da No mez de d�zembrl) ultimo foi mos de dormir, só o consegui-

vez em lista, .�.
Sl�va Gu�m�rãe:" Hennque Pe- e�contrado, li um barrocal pro:- mos fazer a 1 hora da noite,

,

'I
,. ,reIra Telxelra, José Carlos de XImo de S. Remo o cada ver do

, Os querpécenSurayam deViam Almeida Torres Tibao'y José d·' L' d
.' d' • -1.-' quando os snrs. emg:aleses,

d't
.' d t f,

e ,
1. 111 esmal1n, "ne ICO lllV.s .

�

�.ter Ilh�dqQe 'dasd�es:vezes °l:am Americo dos Santos e outro, mais n0taveis em Manchester, dissuadirão-se de que nesta

iescO 1 os CI a aos que va Iam José Antonio daSilva Maia Joa S
. ..

" intellectualmente e pelos. ,

'
- uppoz-se a pnnclplO que o noite não aariamos J, nenhum

maI� '.
_ q�lm Janual'lo. dos Santos Pe- homem se suicidára ou que, sem

' ',. <

��rv�ços do que. meu velho me
reIra., José Mana"da Costa Mano querer, se despenhàl'<1 no abys-

delles lOupa a lavar." .

dI�O. t'
.'

t 'd t t'
e .outro, José Candido de Bar� mo; mas a policia conseo'u.iu sa-

' (Continúa)

unca IV,e pro egI os e, ra el
ros, João Teixe�ra So�res e �u- bel' qlJe Linha havido eI1m", de

sempre �9!éadlç�r ,od md�rIto e .o
r08, José À�tomo da SIlvaMala, que eram autor'es um homem e

v·alor pI;oprlO os Cl a aos, & C" Antomo Carlos Ottman e uma mulher.

Alsim, em rpateria de concur· outro, Cassio S. Farinha e outro Exactamente como Gabriella

SO, séjl)pre opinei para q�I� os José Doruingo� Mend,es, J9sé Bompard, a tal mulhel' attra.hiu I

.n.omeados, fos,sem os classlfi�a- Barbalho Uc�oa .Cavalc�nt� e á sua easa o incauto medico e, II
;d�s, en:� pnm;e�ro logar, mas

m- o�tros, JoaqUIm Ml�uel RlbeIr,o exactamente como Eyraud" o

cbnava-me diante da !ontade LIsboa � outros, Geraldo
CandI- homem que com ella mantinha

formal dos responsaveIs, qu� .do MarLms e outros, Joào Fran- relações, assassinou-o. Depois

eram� os mini�tr.os. .

',ê1sco de Reys e outros, Luiz Ne- metteram o cada.:'er n'uma pe-

Estes quenam subordmar tu- ry de Souza e outros, Manoel quena mala de viagem e foram

do ás pequeda,� conveniencias Franc�sco Gomes" PauIÇ> Emilio arremessal-o ao sitio em que as

partiaarias, salyQ um ou outro LoureIro de Andrade e outros, antol'Ídades o encontraram.

c.omo os srs, Saraiva, Zacari:\s, Pedro Paradida, barão de Pinto O moveI do crime foi tan;bem

Caxias e .o primeiro Pa\lla Sou- Lima e outros, Pedro da Silva o roubo.

NOTAS ALEGRES

-M, é um sUI'do paI' conveniencia.
-Ch':lga-lhe um credol' n>l occa-

siflO em que esta na chacar;1 a mataI'

formigas com o tacã.o da bota.
. -Bôa tarde, St', M., como tem pas­
sado'!

- E' .,el'(lad�, meu amigo; é dar

cabo t!'ellas e ficar sem rabanetes?

---Não trato disso; ví;':1 por causa

daquella letrinha já vencida,

CAÇADAS

LOGOGRIPHO

Aos Srs, chefes.
Permitti, illustres chefes,
Que, ainda surprehelldida
Pelas vossa.s hellas phrases,

. Eu me mostre agr�decida.
Mas supponho que h:l. engano
Na vossa apreciação:
Que quereis ornara g'['alha
Com as pennas do p..vã.o.

Intelli�eJlcia e estudo ...

Realmente, não entendo 1

Que sois amaveis, bondosos,
E' o que belú comprehendo.

E como p'raagradeccI'-vos
Nada melhonm conheço,
O -P1'eS<lnte logogripho
com prr{zel' vos ol'fereço.

En na Gl'ecia fiz poemas,--,-{j-4� 10
7-1--14.

Em Roma fui oradôl',-S-9-3-2-1-4,
Na Asia me dist.in�ui,-1()·-7-1O

. 5-14-12.

Em Trova rnostl'ei valôr.--6�11-9
.

13-14-1.

c

Nasce d'alm'a, II'alma cresce,
La enraiza e floresce.

'

Semiramis.

Ex:m·. 81'". D. S.miramis.-Não

nos enganámo,� e dissemos a respei­
to de V. Ex: o que mandava a justi­
ça que se dissesse

Çhef'es.

ROMANCE (272)
I outro mundo, ou que renuncieis a çou, dirigi�a conforme todas as �e- vor d� quem lhe paga.va; �1:S.a. CO�-1 ?' �(lpO ,

r.ão era uma espada de

mão de D, Ignez de Aguilal' ! gras da nobre art!l da �onterla, I sa serta cal�a de mais: dlC:dlu pOIS
.

pl'l�lell'a força, com quanto tives�e

-A lembrança é engenhosa 1 re- pelo commendador. O heroe da fes- que a arterla do veado fora tras- um Jogo regular, Garcia r'�conheceu

túrquiu o commendador mordendo ta era um velho galheir?, cuja fron-
1

passada pelo estoque. logo sua immensa suparioridade so­

o bigode.e parando o cavallo para te al_:iva coroav.a a alta, e rija ar-I -Desde principio que tive o pa- bre o adversa.rio; e demorou-se em

fitar seu IOter:locutor, maçao. Por mUltas horas esse ve- ,reo perdido por vós, D. Christovão saborear a victoria

-N�� �')s parece? Vinte
mil crU_Ilha

rei da matta'zo�bou da vel�ei-I -Sem d!\vida; era quasi impossi- -Decididamente, não querais re-

zados Ja e uma somma boa, e ca-
dade dos fogosos gllletes e do faro, vel !

. cebel' a3 cem,moedas, D. Lopo?

valleiros pobres e dextros no ma- dos cães; afinal,depois de uma ba-! -Nã.o percamos o tempo, que li -�i vos pesam, atirae-as aos la-

nejo de espada,não faltam na terral tida continua, exhausto de sede e
.

precioso 1 caias, cavalleiro !

Todos os dias estão chegando do fadiga,arrimou-se á um tronco s"!co I Isto disse Christovã.o I' in d o, e
. -Bem sei, rico senhor que nã�

Um illlp.d�'}lto mauiMl�lÜal não
reino 1..,

e voltou-se para fazer face á mati-I olhando o cOl;llmendador de um mo- fazeis caso dos p'obres l' Mas todo

cogitado pilol oanonIlltas, -Cavalleiro, disse D, Lopo com
lha; suas pontas agudas rllsgar3.m

I
do significativo: vosso grosso cabedal não vale o

, ar severo, entraria em vosso pen-
o -ventre a dois ou tre!> cães: de-I -D. Lopo, sou VOBSO devedor por meu pouco, porque com elle não re-

-Gr�ejo:á parte, commendor;
.

d f 11 d b' d'

samento a idéa de assustar-me 'l...
pOIS, es a eceu o, vergou'a ca eça

I
cem moe as . euperareis o que vão cllstar-vos as

escrevi me,u codicilo, e como nelle ao peso dos galhos e arquejou. -Nunca foi minha intenf',ão rece- mt'nllas dobras,

..,

Me suppondes alguma creança que

tne lembrei de vossa pessoa, quero.
Garcia e Lopo che av n' 1 be las pois tini t d

r. tem medo de almas do outro mun-
g ·a I a ga ore

.

-, la a ceI' eza e ga- -QUE' é então que ellas vão cus-

.dar-vQs communi.cação do seu con-
do!

e com elles 3. chusma úe caçadores.
! nna-las, D. Cht'istovão. Blasonastes tar-me, gracioso senhor '?

'iex-tÕ. y d' t 1 'd" 8'
O mancebo, á quem fôra deSignada: de vossa habilid3.de, e eu tomei-vos -Nada menos que um 01110 !

,''r ':'_Bem I .. , Me instituistes vosso -.c.onge e num a I ea.... el a honra de dar o aolpe de miseri- 'sobre a palavra para nlelhor' con-

ir .

. di
� I

-Sois jocoso!

herdeiro universal? que em negocio de honra não recua- cor a, como aquelle em tenção de veneel'-'Vos de vossa sem rasão.

d t d I
-Ficareis cumo o nosso Camões!

_ Minha míte havia de querellar reis, nem mesmo ean e e um ca- quem era a caçada, recebendo do -Senhor D. Lopo, não estou acos- Ai L.,

t tI M t r de que nhão acezo ! Si vos fiz esta com1l'lu- t
. . t b b t d

do tes amen o, as a e ça
mon ena mar o es oque, em e ell-o

I'
uma o a receber' lições, e muito

. !

d
.

d

-Que ha? '

posso dispôr, leguei-a. em vossa nicação é para que epots o nosso no pescoço do veadó. 1
menos esmolas 1 ; .

t f O refi xões

-Quasi VOIil espetastes na minha

tenção!
.. encon ·ro açaes as v ssas e. -Perdeste� a aposta.! exclama-, -Parece que estaes despeitados espada! \

, _paraiq'ue co''';'' eIla vos manda sobre o numero das yictimas huma- ram 100'0 mUltas cav<>lle r
.

com a perd I t

....

"

.

.... lOS.

I
a la apos ·a. - Não tenhaes cuidado 1

\

:'dizer missas,?
nas que tem de 'ser sacrificadas em -Nem é preciso que o physico -Recebereis as cem moedas ou

!

. h 1 t
' T 1

-Mas pensando melhor, L1es·l·stO.

'.
-Pouco mais' oumenos. Ides Tê!': o ocaus o ao .... osso llymeneo. a vez dedda 1 me dareis satisfaç.ãQ da alfí'onta.

ti

"

a minha t�rQa anda, em uns vinte essa consideração V!lS mova, mais -Nada; disse Christovão; sem o i -Estamos no terr�no; temos na-

As damas não me' perdoari'nm ja'- Da Santa Cruz, no Ar-

.

mil cruzadoi; institui herdeiro
del- que o meu conselho. voto delle não me dou por vencido.

'Minhas á escolha,
• mais o ter desfigurado tão g�apo e

_ la qualquer que s�ja nobre, e quei- -Então o negocio é para vós de -·Assim deve ser. ,. Debalde se interpuzeram os con-
gentil caval�eiro ! \ rayal dó Estreito

I'a vingar a mmha morte, Já se sa- vida e mOI'te?
Foram em busca do licenciado: vivas, com especialidade D Francis-

L. Lop oecupallo C(,m o joO'd o Terà logar domingo, 10 do

be, em combate leal. Caso elle suc- -Dizei de vidas e mortes? que estava dormindo !la sella sobre; co, para conciliar os dois cavallei- q.ual recla�ava todos os seus'" S�l:l- I corrente, a
Festividade de S�ln-

cumlla, como eu, passará Q legado -Bravo, D, Christovão, Bater- a paciente mula, e o troux:eram. ros. Foram ambos infl'exiveis;forço- tidos, não pôde mais dar a repli�a ,ta Cruz, no Arrayal d.o Estreito,

por substitl,liçíi.o á outro e outro e nos-hemos até á decima geração L,. ao campo da contenda: Bem qui?, o
I
so pois foi darem campo aos

co.m-I
aos gracejos de ChrUovão, que já '-�.?I1Vida-se_

a pop�lação dest:

assim succesivamente até qne TOS Chegada a cavalgata a.o couto, foi discipulo de EsculaplO nas Sllas I batentes, servindo de mantenedo- começavam a it'a-lo. CaPíIt:'ll, (le Sao Jose e deoutr�

enviem á fazer�me companhla no a caça levantada; a corrida come- funcções de arbitro, pender em fa- res o castelhano e o alcaide

! loc��hdades para este acto e

,.

o
(Contint'ta) noS;sa Religião.

.- �s minas de prata
POR

'J, d� Alencar
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EDITAES

SECÇÃO RETRIBUIDA
o8EDLITZ OH.OHANTEAUD'

é o Purgante mais efficae contra'
Prisão de Ventre, Enxaqueca DOa
res do estomago, Gotta, Rhe�ma­
tismo etc. A fuma,de que goza entr­
os. Iacultaü vos e '!11lversaI. Par

e

evitar as contra í'acções, exija-se u�
embrnlho amarello e a marca CH
OHANTEAUD, unico preparado'
dos medicamentos dosill1etricos dr
Dr. B'URGGRAEVE.

o

'�

DECLARAÇÕES

Liga Operaria
Autor�sado pelo Sr. Presiden_

te, convido aos Snrs. Sacias, que
até esta data não tenham ainda
pago a mensalidade eor'l'espon_
dente aos mezes de Fevereiro e

Março, a comparecerem na sala
da redacção da «Gazeta do Sul.»
das 4 horas da tarde em diant�
onde encontrarão.

,

O Procul'a$lor
RibflS.

AVISOS
Ministerio da marinha
----.....--::;--...,.-,.��

REPAltTIÇÁD DE PBAltÓES
AVISO AOS N}.VEGj\NTES
Pharol do cabo de Sta, Martha

Grande
(Estado de Sant� Catharina)

BRAZILl

,

Do dia 1.1. de Junho proxfmo
vmdouro em diante será exhi­
bidà a luz do pharol do Cabo
de Santa Martha �Grande" no
Estado de Santa Catharina e

i�ter�ompida a actual. luz p;o­
VISarIa,

O apparelho de lu'z é dio­
ptrico hyper-radiante da '11'"or­

dem e apl'esentará <dampejos
duplos, brancos de 30 em 30
segundos., illuminando todo o

horisonte,
«Os lampejos vermelhos», ao

!'Uma verdadeiro ele SO 40 as­

signalam :1 dirccçi'io da �I)fla
perigosa do escolho denornin�do
.Pedra do Cam po Bom.>, situa­
do a 13 mil 11:1S do pbarol na-

quelle rumo,
"

O plano focal eleva-se 28m
60 (93', 8) (i0 nircl do s610 �
76 m, 1.0 (249', 7) ao das marés
de quadratma, e a luz será vi··

si vel da distancia de 23 milhas,
com. tempo claro.

A torre, que é de alvenaria
tem a .fórma quadrangu1al' e

cór ,<�branca», ergue-se do cen­

tro da casa dos pharoleiros,
tambem de fórma quadmogu­
lar, e CÓl' .branca.,

POSIÇÃO GEOGRAPHICA
Lat,-28°-38'-00" S.
Long,--5°-39',-'25" O R,la-

neiro
» -48°-49'-45" O.Grt'DW
») -51.°-'10'-00" O. Paris.

Repartição de Pharóes, Rio de

Janeiro,\25 de março de 1.89L
Pedro Benjamin de C, Lima,

Capití10 de Mar e Guerra, 'Director
Geral.

Capitania do Porto do EstadO
de Sànta Catharina,30 de Abril
de 1891..

F. O. Slwrt

Capitão do Port()

ANNUNCIOS
----------

�----------

Festividade
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TIIATRDI
s. D. P.
CONCORDIA

Sabbado,9 do corrente, recita

em beneficio, com o laureado I
drama em 4 actos t
DEUS E A NATUREZA

.

de Arthur Rocha, e :t comedia

em 1 acto

OSESTF.OINAS
Preços

Cadeiras .. 1$500
Camarote . 6$000

COLLODINA
Orande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

SALVE! SALVEi
Ninguem terá callos uzando acol-

odina!
PHARMACIA POPULAR

VENDA DE PRED'IOS
E

TERRAS
o abaixo assignado , pretendendo

'retirar-se d'este Estado, vende os

seguintes predios e terrenos:

Uma casa com 4 janellas de fren­

te, assobra'lada, sita á rua Coronel

Fernando Machado n. 17.

} Um .armazem;;_ rua João Pinto n.

{ 17, esquina da Lapa.
Uma casa terrea com duas janel­

as e uma porta, eita á praça 13 de

Maio n. 5.

Metade do sobrado da rua Joio

Pinto n. 19, esquí na da rua daLapa.
Uma casa e chacarasita á rua do

Almirante Lamego.
Uma macuina de beneficiar arroz

de systema «Evaristo Conrado».

Um engenao de pilar arroz, situa­
do no municipio de S. Miguel, com

30 maos movidas a agua e grande
quantidade de terrenos e mattas

virgens com abundantes madeiras

de lei.

Trata-se com o abaixo assignado,
9U com o sr. Severo Francisco Pe­

reira, á. Praça Quinze de Novembro

!l. 4.
FÚ'mino DuarteSilva.

INFALLIVEL
Remedio contra ca1l0s-Co\\ otlina

PHARMACIA POPULAR.

VENDE-SE
Uma pequena caza no Estreito

município de S. José;para tratar

na mesma com D. Maria Candida

tia Silva.

CALlOSl CALLOSl
Remedio infallivel: - Collodina

PRARMAmA POPULAR

I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rual
Traj ano n. 11 , recebeu pelo ultimo IA'Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte. 8hama para
isso a attencção de seus freguezes e

cio publico, garantindo vender por

preços muito em conta.

_ ��������������e__������==� ..

Entrada em Santa Cruz do dia 2 IVapor naco «Itatiaya», tons, 406,
equip .. 27, proc .. Rio de Janeiro e Ve nde-se uma grande quantiParana carga varies generos, con-

Cambio bancario sigo Silva & Comp.s dade de pássaros cantadores SELLRIA DO BElRiOsobre Londres. . . . . . . .. 17 Vapor uac. «Arlindo», tons. 631 incl
. ..,' �

7$009" 8$000 equipo 40, proc. Rio de Janeiro e es� , usive papagaios, jacus, ara-

1
calas. c,arga varias generos, consigo cuans ·canariosetc. SeII'nS nacionaes.
R. de lrompowsky & Com,"

' a.
I

' Canarios das quatro espécies Cabeçadas e rédeas inglez:ls
Dia3 Sahidas X

.

b d d- Belga, Australiano, Noveria- éreis or a os e estam pa
890" 920 Entradàs Vapor naco ,<Itatiaya", dest. Rio no e Hamburguez. dos..

Vapor naco "!tabira,,, tons. n67, Grande e escala:s,carga ne.:1huma.
V,.1 t

Colhelfas para carro, para
equipo 22, pl'OC. Rio Grande e esca- Vapor naco "Arlindo», dest. Rio

. enll.e-se po.r er o seu pro-
I carroça.

la;;, carga varias generos, consig.,
Orande e esaala:s,carga nenhuma.

820» 880' Silva & Comp,' _
pnetarlO de!'ehrar-sepan fora.

I Chicotes de enxiqueirar.
8ahida ALFANDEGA NestatypcgraPhiainforma-Sej175 » 190 Vapor naco "Itabira», dést. Rio de a pesi>'Ja que vende. Ha no mesmo estabelecimen.

Janeiro e Paraná, carga varias ge- RENDIMENTO

l.neros.
----- to um grande �ortimeuto de

200" 220 Dia 4 De 1 á 4 de Maio 6:!23$322

VINHO
bahús de todos os tamanhos.

'

Entradas ldem do dia 5 2:121$140 Colchões para casados 'é s01-
Lanchão naco «Luz», tons -1, equipo 8:244$462 teiros e outros' muitos a'rtigOi

2,proc.Tijucas,cargamadE:'ira,con- ----,--

BOM E BARATO ,bue se deixa de mencionar.
sigo á ordem.

8ahidas CAIXA ECONOMICA
V d

.

h
. ..

I PREÇO RASOAVELen e-se VID o I ta 11 a no'
,

L&.nchio naco "Luz", dest.TiJ'ucas, MOVIMENTO DO DI' " DE MAlO I
640 em lastro de areia.

..;) '.. I (marca BARBERA) a 600 reis a

Dia 5
Entrada 5:797$000 I garrafa, fazendo-se abatImento
Retirada

25�$6931' aquem comprar porção.
5:fi38$307 RUA JOSÉ VEIGA

I
Lancha nac, «N. S.da Guia)), dest. Saldo dos depositas I S 1\T SAVAS660 )) 7@€). Camboriú, em lastro de areia. na presente data !j92:682$396 . -1-' •

AlERT II

Merinós pretos e de côres lisos
,

e lavrados.
"

Lãs lavradas e lisas.

i Escossezes de lã e algodão.

I
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­

I do.

I Crepe folhagem cri-cri.
Crepe Filha do Regimento.

I Popeline lavrado de linho e se­

da.
Setinetas brancas e CÔI'és, li­
sase lavradas.

Se tine tas damassé pretas, lisas
e lavradas.

Chitas arco-iris, rendadas, dic­
cionario das moças e em de­
senhos de voile- nuvens da
aurora, reversível e p e r c a l
francez.

Cretones para colchas, Zephir
.

.

h d 1- ,"",. s listrado -etc
Este estabelecimento vae re-l potin os e a para memna}! FI 11 � 1 1-' I 1

ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de � !n: a .. c.e a, uma � nuas ar­

pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de la, çUlas-hsase com r�magens.
ro, um esplendcroso sortimento parameninos, meias de lã para ObJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�-
nunca visto nesta capital, com- Lomens e senhoras. luvas de lã pó.Paletot de c�s�mIra de co-

pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e res, capmhas-v�slte para s�-

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n�oras, s_obretu�lOs, capas te-

necessidade para a estacão in- de melhor e mais que n t e para fld?dde da dI cdores A

e paletot

vernosa: chales de malha de

I
nomens.cache-nea de casemira I eci

.

o e ã e core� para

lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- menínas.oache-nez de la para

em qualidade e tamanho nunca prias para �enhoras quanc!o DO senhoras e homens. �eltro
se viu aqui fazenda igual! I seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

Capas, paletots, dolmans e 1 flanellas para ve�ti�os e pal.e- sacos.

watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras, 1�I�a�do voile
ternos lindos de lã para mem-I

de lã> e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossível re­
menin as, paletots, capas e ca-: latar.

CASA DO COELHO!

(Na pontinha!)
RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

III.

E' NA RUA TRAJANO N. U

PAULO HUSADEL

GUAQlílNA
AULIVEI RA

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

CASA Da CDELHD
NA PONTINHA!

DESTERRO.
CAMBIO

COMMERCIAL Ilre;��:,.s�c.c�: :,: l:!�:» 15$0001

1 AmendOim grau-

do e miúdo, sacco . 4$5OO)} 5$000
Gomma claraboa,

Pregos Correntes

PRAÇA DO 'í{_IO DE JANEIRO

Di,a 5 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

torrada, saeco . ' . 5$500» 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco . . .

Feijão branco e de

�{)res, sa�co não ha.

Milho grf.!.údo co­
lI'ado e secco, saccO

"Milho miúdo da

terra, sacco .

�A.rroz ,claro bom

7$500» 8$000

5$200» 5$400

5$6OO)} 5$800

TC superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

l\'Iovimento do Porto

i\ casa sem rival de Fazelldas e Armarinho
de Oliveira & C. a

GAZETA DO SUL

..

inauguração da �ardim Dliveira
alia e Estradada Ferra do

Estreita ao Chapim

5 de Maio

sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo .

Café segunda re­

gular e ordinaria

kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi-

nho kilo
.

Manteiga n.al st:­

perior (latas enfei­

tadas) kilo .....
Toucinho tio sul,

conforme a q�alida-
de kilo .

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha commum,
latas ue l@ e 5 kilos

930 » 950

�,

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Fichús de 1<1:, de todas as côres, Colletes para, senhora, qualíâa-
feitios tamanhos e preços. eles diversas colxas de cêres

Fíchús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
'

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
'

Fichús merinó preto com vi-
drilho. Gurdanapos de linho.

Casseíniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.'
res, Cortinas de côres rendadas pa-

Oasemiras francezas flnas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

'

...

Brf��7pardos, angola e indiano. I B�lbutinas e vellu�os de cêres.

Brim de Iisho de côres listado Fitas, Luvas de seda 6 caserai :
, y

e liso.· ,

ra.

Cas�or padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russla e
vidade - Motins, algodões, pellucia.

Riscados etc. Fiiós brancos e de córes lisos
e com salpico.

Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

,

Seroulas de cretone e linho. Lequesde todas as qualiJades-
Camisas de linho com e sem

para s,aldar.- '

punhos e collarinho. Chapéos de sol�sêda, alpaca
Camisas de algodão com e sem de sêda, damassé de eôrea,
punhcs e collarinho. setineta e chita para Ilom.ns

Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.
meninos. Chapéos de lebre aba-dura 111••

Collarinhos e punhos, diversos dernos=-para saldar.
feitios.

Camisetas de flanella branca
Meias -- sortimento para Il.�

Colletes de 1- h
mens, senhoras e criança».

. a para omens'.

Collet�s. de lã com mangas para
Perfumarias de diversos asete-

maritimos. res-saldo- etc. etc .• te, '

Armarinho

1$700

--

A'CASADA FAMA

Hu.a José Veiga.
(ESQUINA DA TRAJANO)

PASSAROS CHEGOU

tpEQlJENO LUC:Ro
nua Tiradeutes u. 1

560 »

Não Ilouve entradas.

Sahidas Desterro, 14 Fevereiro de IS91.

João Firmino Beirão
700 » 740
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José �erl} ades }{�tin§,:,negocíánte
Antomo F I'bã'ndéS�M;Rrtihfs··l I(

João HellÍi'qlfe TeiXetra ((

Oscar de GuimarãesPinho ((

Til ornaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinho' \ .,

«

Salvato de Guimarães Pinlro :

«

José Custor'io Bessa « ,

Salustiauo Soares da Silva « .

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTER,RO .•

Jo�e Garrid,o y P>?,rt�lla, negociante
Nio'Oal Cánei�an'(5" «

Sath nu o de f;<hlz:l' Medeiros :cc
Luiz de Oliveira Carvalho

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio j. B. Capanerna negoéfallte'

,
TUB..\RAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Mar�inh6 da SHtR�'Casdaes «

Thomaz 'Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000
$6.000
.$5.000
$1.000 �Preparação recompéusada�corn um diploma de mérito

e d.e apcrfeiçoamen�o para a cura
rapida dos fluxos ou corrimentos

I
contagiosos antigosourecentes.
e dos esquentamentos ou in� Iflammacões.

(.' Fl'cqIJe71temente bastam tres dias
.

I de tratamento para cortar a blen­
norrhagia.
Esta medicação não deixa apósellu neuhuma consequencia desa­

grada vBI, E a III ais energica e a mais
econonuca de to.Ia s.

-,

Uma instrucção completa vai junto

I
ao,"' caixa deO'obo''''-''''j a-se

I�_'_--

«

$5.000 (C

$4.000 «

$:3.000 «

$2.500 «

$7:509 «

$5.000' (C

$5.000 I(

$2.000 «

$1.500 «

Qu1rliEÚ:hiê �SSebl!.rg.:"
, Germano Wl1l'eramg' ,

negocian'te
BLUMENÂtr

r». Pedro c.'F:1(iiAratijb, mAgistrado.
Henrique Probst,' ,negociante.
Eugenio Currliu «

,

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante'.
Pedro Alexandre Franklin. (. . .

. r
PALMEl'R�

Joãó
.

de Aralijo FÍ'an�a-, négociante " $5.000' «

José Borges de M. Ribas $3.000 «

Aflamêrto AloysSeheser', $2.000 «

Mànoel P. d'A Vida.J.uni·ür�plítarmaceutico. $2.000, «

Dr. José Eranco Grilo, medico ,$1.000 «

Para infermações com os seguintes senhores:
,_

Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg &-Villerding, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

'

e o endereço: '

Ca:',u L. Frere. A. CH.UIPI�NY � CI.,'
�IlCC.o, rua Jacob, 19. Paríz, e na
maior- parte da, pharmaclas détndos
os palzes.

$5.000
$2.500

«

«

o IIICR'OBBO'
DA

Blenno"9I"}ulgia
e ,r�aJmente anlfjll}lado velo emvr�o!la I

InjecçâuCadet
DEPOSITO GERAL:

PARIS, Boulevard D&nalm, 7, P!IUS
r� .. a NoUcill oue se,.'ve de ,m'brullio á tida

r/dro d. Injecçõo Cadet.

Depolllol em lodu li JliaciPaeI Phzzillliu dI lUlU.
,

CASA ESPECI A.Ln'E
CHAPEOS" Empregam- se com optímo exito ha mais de 50 �Dno. pela malar parte dos

Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE
(cót'es palUlla9) e a F01�tlát,çãó ad« .netlinas.
A ínsercão no novo coae» Prance», outrostm o facto de haver a Janta

d'HYl"le:ne do BrallôU veríücado a efflcacía d'estas PUnIu, autorfsando-lhes
a venda, esc'usa -qua1qiÜir encómío.
OI compradores dmm exigir qne o m�me do Inventor estejamareado em "da pUma cornoiatras.

DZSCOWrJ:BM-S:S da. J:MITAÇÕBS
NOTA. - As Verdade/ru Pllufas'do D< Blaltd' n40 se rendem .ado em

ffilOOS 8 í/2 frasoGa de 200 e 100 PI/ufas, mas nunca por miudo •

_'

p...u, 8, nuA. P..lYEN'SR.- DEPQSlTQ8 KM TODA.! AS PRISCIP.lRS PRARMA:ClkS.
'.. l

4

r.:

••

.Dep,,.tiw: dQü'$lngue
Elixir: develame e guaeo,

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO '_ Dor P.-L.-N. CHE::RN'ÔVX,z
D'ICCIONARIO DE MEDICINA' POPULAR
nova���ded����ci�ô��od�Eã�":�DstalcimINPoArtapntoepoULbra, &dR· ntilida.c:,. incou1t.stav81 tanto para as tamUlas como para 09 medicos _ Rs!;

, '. . � - ,consluerave mente augmentada e
.

t Ié��8 �:a913 fig;tras m�rcalaaM.�o �ext:o'e. muitos artigos novos de therapeutíca, assim como o modo de pratic���e�:er��s feo�:::t o�a�pelaC:�ti�e�rd�r;: 1:;re::�sep���e����e��1�bd�:x�� doe�te3 � aos feridos emqu�uto se �per(\ a c�cgada. do medico. Ê' obra que se re(lommtnda

- :1.•• IIDZÇ.ã.O' - :i?On,NJtW"'"" ""-"�"""O po�P.-:r..-W. CH,Il••0VlZ
ES A D

- , � .......�.a..�& 8cabaclesahlráluz.T SUAS OBRAS ESTAO A VENDA EM 'TODAS AS LIVRARIAS - A. RPGER". F. CHERNOVIZ Edlt Po1RIZ-. , .=---------....--�, .' , ores, H
.' __l----.___�COMPOSICÃO DE RAU�IVEIRA

Apprd'�ado e auctorisado nela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

expoaicão flrovili'Cial de 1 R88.

)�ete precioso ?epurativo dI? sangue, q�e em. �i. reUll� esses annuncios futeis, rnedo-

a�-,mals altas propr�edade.s dOlllcas e antlCyphlhtlCas, e reco- ,Ilhos, flUE; circulão por ahi alemnhecldo efflcaz no trat�'lmento de
t'

. 't'r,
'

es a casa e a nmca n es e gene-

'Rt.eumatil�'bll, EseropLulas, Ulceras,. Le�eorIhéas, ou flores branca
.. � � :

C1ancroi, Cirbuneulos, Boubas, DartTlros, Enfermidades da pelle, rO,encontI a-"e sempre um ,aI'la-

Nec 6188 e naS' outras�illolestias:de· caracter' SYP:hilitico., dissimo .e extraordinario sorti-
,

As pessoas que fizerem uso 'este prodiosoDepuratiyo mento de chapéos para homens,
lio Sangue não precisam� tê!' dieta, especial nem crianas e senhoras, ele todos.

mesmo l'esO'uardo algum .

,o
os formatos e para todos os proc

FRASCOS .. · 2 500 çosassimcomot:.mbememcha-
, péos de sól ha sempre um bri-
RAU LI NO HORN & OlliIV:EI RA lhantesortimento a preços sem

competidor.

• Jj��í�'AST'HMA
iOl)pressiio, Catarro,
Colli o PÓ CLÉRY, -

Obteve as mais altal
reco,npens"...• Depo�ito
em todas as Pllarníacillllo

Não vos deixeis illudir com

O1eodeFi2a4�deBacaIbao
....IX&,;(Wil*nenãMI)Qi:*

Xodo-.#'erll"Ugin.oMO. com.Qu'ina e o!>m
ele ILU'I'Ú,'u/ilt ltUtUl·ga.
�--

Quando se trata de curar as

DOENO�S DO PEiTOr
ESCRC}FUL-A,S, LVMPMATISMb

AN�rfnA.'IÍ Cg"ªLOROSE'j e-to.
os Medicas dilo sempre, sem he..<;ltar, a preferenc!a ao 01.EOde FIGA�O '� ��CALHAO do D'.DUCOUX, Iodo-Ferruginoso.com Of'.na e C_SC<l de laranJa �marga porque elle nãotcm mao gosto (j.ualqucr e quc a sua composicão o faz emi-nentemente t01'UCO e co,·roúoraute. •

ATKINSON'S'
WHil"'E RO,SE!
O mais suav.. de todos 011 pcrtumes
suaves. 4 unica 'eoB'eb.Cia verdádelra é
BdeA.TnNSOlr.Bvitl'r.s oontrataoçõel

ATKINSON'S-
AGUA DE COLONIA
bem -preparada:- é uni dos"'i>erfuJile!l
dos mais refrescantes.A de ATKINiiON
de fBbrlcaça.o ingleza é reoonhecida

CO)110 a mais fina.
Vendem-.e 'em tod" B parte.
J... 11'< ATJU1\rSO:ir

24, Old Bond 'Street, 'Londre'"
AVISO! Legitim.. somente.omo rolOlo iescudo aful e amareHo e a marca

de fabrica Uma "Rosa brane."
e��-.0 eoI?�l�to eQ�ereço.

UNICOS PROPRIETARlOS E F..\BRICANTES
'Deposito geral: 7, Boulevard Denain, emPARIS

Acha.·se para Tender em todas as Pharmacias e Drogarias
o.credltadas do Ulliverso.
das Fal8ifte�lJel!

RUA JOÃO. PINTO N.
c 3------------��------�------------�----------

Deposito de' moveis
DE

�Il if·,k_t ., ""!J.lJ S h 1,
�OVrep lIO ·e· -O-.i-"Z

RUA TIltADEN-TES!' N): 1 (antiga
-

rua d"a LAPA
,

.

CadéÜ'a� ameriC'anás, de diversas qualidades, por preços
b,.raLissimos � chegaà'as,directlllrlente' pe10 ultimo paquete.Mo­
biliêis pata' salas' de vlsittis.-Camas· para casal,para solteiro,de
nnlo,; cadeiras" de balanço austri�CàS, americanas, bidets, lava­
,orios, cadeiras 'de lona� marqueZ!i de caiai e sdltaito.

Tudo' por' pre�6s' reduzidos.

pNiéO DEPOSITO NESTA.1CAPITAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




